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AESTHETIC PRODUCTIONS WITHIN THE READING AND 
WRITING IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION PROGRAM 

IN ALAGOAS: BETWEEN PLAY AND LITERATURE

PRODUÇÕES ESTÉTICAS NO ÂMBITO DO 
PROGRAMA LEITURA E ESCRITA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL EM ALAGOAS: ENTRE O BRINCAR E A 

LITERATURA

Resumo: O objetivo deste artigo consiste em analisar a oficina “Ser criança: culturas, linguagens e infâncias na literatura” 
a partir das narrativas das formadoras municipais do Programa Leitura e Escrita na Educação Infantil (ProLEEI/Alagoas), 
por enquanto uma estratégia formativa do ProLEEI. Metodologicamente, a natureza da investigação é qualitativa (Yin, 
2016), com abordagem de pesquisa-ação (Engel, 2000). O instrumento de coleta de dados constituiu-se de um questionário 
elaborado no Google Forms (Faleiros et al., 2016). O referencial teórico apoia-se em Bakhtin (2013), Ostetto (2011) e Nóvoa 
(1992), entre outros autores. Os resultados indicam que a oficina contribuiu para a apropriação dos elementos constitutivos 
da linguagem literária e estética, na perspectiva do currículo brincante. Por fim, destaca-se que esta estratégia se configura 
como possibilidade de trabalho pedagógico a ser adotado nas práticas voltadas ao letramento literário das crianças, no 
contexto da Educação Infantil.
Palavras-chave: Currículo brincante. Literatura. Produção estética. Formação de professores.

Abstract: The objective of this article is to analyze the workshop “Being a Child: Cultures, Languages, and Childhoods 
in Literature” based on the narratives of municipal teacher educators participating in the Reading and Writing in Early 
Childhood Education Program (ProLEEI/Alagoas), currently implemented as one of ProLEEI’s teacher education strategies. 
Methodologically, this study adopts a qualitative approach (Yin, 2016) and is grounded in action research (Engel, 2000). Data 
were collected through a questionnaire developed using Google Forms (Faleiros et al., 2016). The theoretical framework 
draws on the works of Bakhtin (2013), Ostetto (2011), and Nóvoa (1992), among other scholars. The findings indicate that 
the workshop contributed to participants’ appropriation of the constitutive elements of literary and aesthetic language from 
the perspective of a play-based curriculum. Finally, the study highlights that this strategy constitutes a valuable pedagogical 
approach to support literary literacy practices for young children within the context of Early Childhood Education.
Keywords: Play-based curriculum. Literature. Aesthetic production. Teacher education.
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Introdução

No âmbito do Compromisso Nacional Criança Alfabeti zada (Brasil, 2023), voltado à 
formação na etapa da Educação Infanti l, implementou-se o Programa Leitura e Escrita na Educação 
Infanti l (ProLEEI). O Ministério da Educação tem promovido formações para os professores desta 
primeira etapa da educação básica em parceria com universidades de todo o Brasil (Brasil, 2024). 
Neste programa, busca-se o fortalecimento de práti cas pedagógicas pautadas na ampliação das 
experiências com a oralidade, leitura, escrita e as múltiplas linguagens.

Os textos da Coleção Leitura e Escrita na Educação Infanti l são trabalhados nos encontros 
formati vos (Brasil, 2016). Também se adotou o Caderno de Roteiros e Ofi cinas do ProLEEI (Brasil, 
2025), cujas propostas de formação estão delineadas, oportunizando uma unidade em todo 
o processo formati vo a nível nacional. As temáti cas versam sobre a criança e a cultura escrita; 
linguagem oral e escrita na Educação Infanti l; leitura e escrita na Educação Infanti l: concepções e 
implicações pedagógicas; entre outras.

Tomando a criança como sujeito de linguagem, Paulino (2014) enfati za que a linguagem se 
mostra não apenas enquanto um meio de comunicação, mas um objeto de admiração, como espaço 
da criati vidade. Misturada à vida social, a leitura literária precisa ser considerada pela comunidade, 
por consti tuir uma práti ca capaz de questi onar o mundo já organizado, propondo outras direções de 
vida e de convivência cultural. Nessa concepção, é preciso garanti r às crianças acesso à linguagem 
de forma dinâmica, interativa e lúdica. Diante disso, faz-se necessária a formação continuada 
dos professores, para mobilizar o trabalho pedagógico na perspectiva da “arte, ciência e vida”, 
conforme um dos pressupostos bakhti nianos (Bakhti n, 2011) adotados no ProLEEI.

O conjunto de ações formati vas do ProLEEI/Alagoas tem visado ao aprofundamento de 
conhecimentos e à tessitura de diversas possibilidades de práti cas pedagógicas, que podem ser 
adotadas pelas professoras no contexto da Educação Infanti l, favorecendo o trabalho com a literatura
na relação com as culturas infanti s, com o território do brincar, com as múltiplas linguagens, com o 
experienciar e produzir o estéti co. 

Uma das estratégias formati vas adotadas no ProLEEI/Alagoas consisti u em uma ofi cina 
literária. Nesta proposta, as formadoras municipais produziram capas de livros de literatura infanti l, 
que representassem as crianças e as infâncias. Tencionou-se o desenvolvimento de um trabalho 
voltado à produção estéti ca, alicerçado na cultura brincante. Neste arti go, são trazidas as narrati vas 
das formadoras sobre a experiência vivenciada.

Currículo brincante na Educação Infanti l: intencionalidade pedagógica 
e o espaço das múlti plas linguagens

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017) e os currículos das redes e sistemas
de ensino se identi fi cam na comunhão de princípios e valores que orientam a Educação Infanti l. Desse 
modo, reconhecem que a educação tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento 
humano global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica.
Além disso, a BNCC e os currículos têm papéis complementares para assegurar as aprendizagens 
essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, considerando que tais aprendizagens só se 
materializam mediante o conjunto de decisões que caracterizam o currículo em ação. Nessa linha, 
compreende-se que a efeti vação desses pressupostos depende da arti culação entre as orientações 
curriculares e as práti cas pedagógicas desenvolvidas nas insti tuições educacionais.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infanti l – DCNEI (Brasil, 
2010), os eixos estruturantes das práti cas pedagógicas são as interações e a brincadeira, experiências 
nas quais as crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos por meio de suas ações e 
interações com seus pares e com os adultos, o que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e 
socialização. A interação durante o brincar caracteriza o coti diano da infância, trazendo consigo 
muitas aprendizagens para o desenvolvimento integral das crianças (Brasil, 2017). Sob essa óti ca, as 
práti cas pedagógicas planejadas precisam reconhecer as crianças como sujeitos ati vos, valorizando 
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as diversas formas de interação, expressão e parti cipação, que emergem das experiências brincantes 
vivenciadas no coti diano da Educação Infanti l.

Tendo em vista os eixos estruturantes, são descritos na BNCC seis direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento que asseguram, na Educação Infanti l, as condições para que as crianças aprendam 
em situações nas quais possam desempenhar um papel ati vo em ambientes que as convidem a 
vivenciar desafi os e a senti rem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir signifi cados 
sobre si e sobre os outros. Os direitos de aprendizagem são: conviver, brincar, parti cipar, explorar, 
expressar e conhecer-se (Brasil, 2017). Tendo por base os referidos direitos de aprendizagens, é 
preciso orientar a organização de experiências que respeitem as especifi cidades das infâncias ao 
planejar as ações a serem desenvolvidas nas salas de referência ou para além do espaço interno 
dela.

Conforme as DCNEI, devem ser garanti das vivências que promovam o conhecimento de 
si e do mundo por meio de experiências; que possibilitem às crianças proposições pedagógicas 
que envolvam as narrativas, apreciação e interação com a linguagem oral e escrita; ampliação da 
confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas; promoção da interação 
das crianças com diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas; entre outros 
aspectos. Nesse contexto, a organização intencional dessas experiências evidencia a centralidade 
do trabalho pedagógico na Educação Infantil, ao favorecer a consti tuição de práti cas que respeitem 
as singularidades das crianças e ampliem suas possibilidades de parti cipação, expressão, criação e 
produção de senti dos nas múlti plas linguagens.

Os currículos para a Educação Infanti l precisam ser estruturados de modo a contemplar 
o que está preconizado nas DCNEI (Brasil, 2010) e na BNCC (Brasil, 2017). A parti r do que está 
preconizado nos documentos legais, compreende-se o quanto é fundamental que o trabalho na 
Educação Infanti l esteja centrado nos eixos interações e brincadeiras, objeti vando que as crianças 
tenham diferentes experiências e ampliação de repertórios, que envolvam a linguagem.

A Educação Infanti l pode oportunizar as interações das crianças com a linguagem, assim 
como com as múlti plas linguagens, consti tuindo um ambiente respeitoso às culturas infanti s e às 
singularidades das crianças e dos diferentes contextos em que as infâncias se revelam. Isso signifi ca 
construir tempos e espaços ricos de possibilidades em leitura e escrita, buscando compreender suas 
experiências dentro e fora do espaço educati vo (Girão; Brandão, 2023). Desse modo, é essencial 
que as estratégias pedagógicas considerem as especifi cidades das culturas infanti s.

Faz-se necessário compreender as ações pedagógicas a parti r do princípio da intencionalidade, 
que é intrínseco à natureza educati vo-pedagógica, ou seja, uma ação planejada, organizada e 
sistemáti ca. Isso decorre da concepção de que a sociabilidade humana é fruto de uma intervenção 
qualifi cada do outro mais experiente, seja esse outro uma criança ou o adulto (Santos; Santos; 
Galvão, 2026). 

A intencionalidade pedagógica é expressa nas escolhas realizadas pelos professores, na 
organização dos tempos, dos espaços, dos materiais e das interações que favorecem a parti cipação 
ati va das crianças (Ostett o, 2011). Assim, o brincar, a literatura e as múlti plas linguagens consti tuem 
eixos estruturantes do currículo da Educação Infanti l, possibilitando experiências estéti cas, culturais 
e formati vas que contribuem para o desenvolvimento integral das crianças.

Conhecer as crianças reais e plurais que habitam os espaços de Educação Infanti l, reconhecer 
saberes e fazeres singulares delas, acolher seus movimentos de buscas e experimentações, 
de fantasias e brincadeiras, de interações e expressões com múlti plas linguagens são princípios 
orientadores da práti ca docente na primeira etapa da Educação Básica (Ostett o, 2025).

Decorrentes tanto das DCNEI quanto de estudos e pesquisas desse campo, esses princípios, 
como fi os a serem tecidos nos percursos com as crianças, exigem escuta atenta, olhar sensível 
e presença respeitosa de quem as acompanha, na consecução dos objeti vos indissociáveis da 
Educação Infanti l: cuidar e educar (Ostett o, 2025). Nessa direção, a atuação docente demanda uma 
postura comprometi da com o reconhecimento das crianças como sujeitos de direitos, de cultura e 
de linguagem.
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Formação de professores: rede coleti va de saberes-fazeres

A formação de professores pode ser compreendida como uma rede de saberes-fazeres, 
considerando os conhecimentos adquiridos pelos docentes em suas trajetórias na formação inicial 
e em suas experiências profi ssionais. Em momentos formati vos de escuta atenta, essa rede se tece 
e se expande. Como Bakhti n afi rma, o “princípio arquitetônico supremo do mundo real do ato é 
a contraposição concreta, arquitetonicamente válida, entre eu e outro” (Bakhti n, 2017a, p. 142), o 
que se materializa no processo formati vo, que é um processo discursivo-axiológico.

A criação de redes coleti vas de trabalho consti tui, também, um fator decisivo de socialização 
profi ssional e de afi rmação de valores próprios da profi ssão docente. O desenvolvimento de 
uma nova cultura profi ssional dos professores passa pela produção de saberes e de valores que 
deem corpo a um exercício autônomo da profi ssão docente (Nóvoa, 1992), contribuindo para o 
desenvolvimento de conhecimentos teóricos e práti cos, situados num espaço-tempo que demanda 
formação específi ca.

O território da formação é habitado por atores individuais e coleti vos, consti tuindo uma teia
humana e social, na qual os diferentes intervenientes possuem margens de autonomia na condução 
dos seus projetos próprios formati vos. A formação conti nuada é uma oportunidade histórica 
para que se instaurem relações de colaboração entre os diversos atores sociais, profi ssionais e 
insti tucionais (Nóvoa, 1992).

A formação docente precisa ser vista como a con� nua reconstrução da identi dade 
profi ssional dos professores. É necessário que este processo esteja vinculado à concepção e à 
análise dos contextos sociais e culturais, construindo um conjunto de valores, saberes e ati tudes 
encontrados nas experiências e vivências dos docentes, as quais acarretam signifi cados ao fazer 
educati vo (Costa; Montenegro, 2011). A formação docente do ti po conti nuada consti tui-se como um 
espaço privilegiado de refl exão, diálogo e ressignifi cação das práti cas pedagógicas, possibilitando 
aos professores analisar suas experiências profi ssionais ao longo da carreira, da vida.

Metodologia

Metodologicamente, esta é uma pesquisa de natureza qualitati va, com abordagem de 
pesquisa-ação. Os parti cipantes assumem seus papéis coti dianos e expressam-se por meio 
de diários, registros periódicos, textos, entre outros. A pesquisa qualitati va valoriza as visões e 
perspecti vas dos parti cipantes, cuja captação pode consti tuir um objeti vo central do estudo (Yin, 
2016). No caso desta investi gação, as parti cipantes expressaram-se por meio de textos narrati vos.

Em se tratando da abordagem, a pesquisa-ação é um ti po de pesquisa parti cipante engajada 
e procura unir a pesquisa à ação ou práti ca, isto é, desenvolver o conhecimento e a compreensão 
como parte da práti ca. É, portanto, uma maneira de se fazer pesquisa em situações em que também 
se é uma pessoa da práti ca (Engel, 2000). Nessa perspecti va, os pesquisadores estão imersos no 
contexto do estudo. Os dados que integram o corpus deste arti go são provenientes das ações 
desenvolvidas no ProLEEI/Alagoas.

O instrumento de coleta de dados consisti u num questi onário elaborado no Google Forms
(Faleiros et al., 2016). O foco residiu em conhecer a percepção das formadoras sobre a ofi cina 
“Ser criança: culturas, linguagens e infâncias na literatura”. Foram selecionadas cinco narrati vas 
para compor este texto. A análise dessas narrati vas caracteriza-se tanto pela atenção cuidadosa 
à interpretação do pesquisador quanto pela valorização da voz dos parti cipantes (Rabelo, 2011), 
envolvendo uma ati va posição responsiva (Bakhti n, 2016), refl eti ndo o posicionamento dos sujeitos 
que a proferem.

Por questões éti cas, as parti cipantes foram identi fi cadas como: Formadora Municipal 1, 
Formadora Municipal 2, Formadora Municipal 3, Formadora Municipal 4 e Formadora Municipal 
5. Para a realização desta pesquisa, uti lizou-se a aprovação do Comitê de Éti ca em Pesquisa da 
Universidade Federal de Alagoas - UFAL, aprovada pelo Parecer Consubstanciado de n.º 7.415.358.
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Ofi cina “Ser criança: culturas, linguagens e infâncias na literatura”

No ProLEEI, adota-se a homologia de processos para a formação entre formadoras estaduais, 
formadoras regionais, formadoras municipais e cursistas. Schön (2000) pontua que a homologia de 
processos, como princípio objeti vo de uma iniciação à profi ssão, possibilita a imitação do mestre. 
Sendo identi fi cada como um processo construti vo e dialógico, no qual o formando internaliza a 
atuação do formador, refl eti ndo sobre tal conduta. São adotadas estratégias que relacionam a 
situação formati va vivenciada com as contribuições que os diferentes saberes da formação podem 
oferecer. Isso refl ete na ação, mediante instruções e sugestões, oportunizando a iniciação do 
formando na linguagem própria da profi ssão, nas formas de pensamento e de ação característi cas 
dos profi ssionais. 

Baseado nos princípios supracitados, as formações do ProLEEI, enquanto formação 
conti nuada de professores em atuação, objeti vam o desenvolvimento de estratégias pedagógicas 
que podem por eles ser adotadas na Educação Infanti l. Para a consecução deste texto, selecionou-
se uma das práti cas formati vas: a ofi cina “Ser criança: culturas, linguagens e infâncias na literatura”. 

A questão norteadora da produção foi: se você fosse publicar um livro de literatura infanti l 
que representasse as crianças e as infâncias, como seria a capa desta obra? Essa questão ti nha por 
objeti vo conduzir os professores a entenderem a capa como elemento comunicati vo de um discurso, 
literário e ar� sti co, que é o livro. A parti r disso, as produções foram construídas e posteriormente 
socializadas com o grupo de formadoras.

A turma foi dividida em quatro grupos. A Figura 1 apresenta uma das produções:

Figura 1.  Produção do livro “Voe”

Fonte: Dados do ProLEEI (2026).

Nesse contexto, além da proposta de criação de uma capa de livro, o grupo também escreveu 
um poema, ampliando o espaço de criati vidade e autoria. Sobre a produção realizada, a Formadora 
Municipal 1 narrou:

A estratégia formati va proposta no 6º Encontro Presencial do 
ProLEEI/AL revelou-se uma experiência signifi cati va, sensível 
e criati va. Nossa equipe criou a capa com o tema “Voe”, 
representando um quintal de casa de vó, espaço carregado 
de memórias, afetos, descobertas e liberdade. Na ilustração, 
árvores, um balanço e uma criança segurando uma pipa que 
alcançava as nuvens simbolizavam a potência da infância, da 
imaginação e dos sonhos. A proposta foi além da construção da 
capa: moti vados pelo envolvimento com a ati vidade, decidimos 
criar também o livro, produzindo um poema inspirado na 
imagem idealizada. Esse movimento demonstrou como uma 
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simples provocação formati va pode mobilizar a criati vidade, 
a autoria e a expressão dos parti cipantes, permiti ndo que as 
refl exões teóricas dialogassem com experiências, lembranças 
e emoções. A ati vidade reforçou a importância da literatura, 
da arte e da imaginação como caminhos para a construção 
de senti dos, evidenciando que, assim como as crianças, os 
educadores também aprendem, criam e ressignifi cam suas 
vivências quando são convidados a experimentar processos 
formati vos sensíveis e poéti cos (Formadora Municipal 1).

Conforme aponta Bakhti n (2023, p. 54), acerca do processo de autoria, “Autor: é o agente 
da unidade tensa e ati va do conjunto acabado, do todo da personagem e também da obra, e esta 
é transgrediente a cada elemento parti cular daquela. [...] da consciência criadora do autor”. Os 
posicionamentos axiológicos que atravessam o professor em formação estão a direcionar a tomada 
de decisão sobre o processo formati vo e criati vo. Assim como o excedente de visão lhes é revelado, 
na medida em que percebe a ampliação consciente do horizonte de visão sobre a profi ssão, sobre 
as temáti cas formati vas. 

É nesse sentido que a narrativa da Formadora Municipal 1 revela um julgamento positivo da 
oficina “Ser criança”. Essa constatação se dá pela teia enunciati va que revela ter sido a ofi cina uma 
experiência criati va, repleta de imersão em memórias e afetos. Além disso, a estratégia formati va 
contribuiu para o trabalho com a dimensão da literatura entrelaçada com a arte, na perspecti va 
do currículo brincante. Arte, na educação, não se resume a momentos e ati vidades isolados. Se 
estamos pretendendo a educação do “ser poéti co”, implicado na totalidade do olhar, da escuta, do 
movimento, que se expressa mobilizando todos os senti dos, é importante vermos tais ações como 
educação estéti ca (mais do que o ensino de arte) que se realiza no coti diano (Ostett o, 2011) do 
professor, da criança.

 Como sujeitos sócio-históricos que somos, interagimos com a realidade que nos cerca, 
somos afetados por relações, imagens, situações, acontecimentos e emoções. Então, nossos 
repertórios consti tuídos ao longo da vida, são acionados a cada encontro com o outro (pessoas, 
lugares, paisagens, obras, objetos e conceitos). É com eles que vamos signifi cando o mundo, fazendo 
a leitura do que nos rodeia e nos acontece. Quanto maior o repertório, maior a possibilidade de 
estabelecer diálogo com as “coisas do mundo”, com o mistério da vida. Assim é para a arte, como 
para todos os campos da vida humana (Ostett o, 2011), nos quais estamos inseridos. 

Nessa direção, Bakhti n (2017b) atenta para o cronotopo: de um acontecimento representado, 
do narrador, do autor, de modo que, ao abranger tanto o elemento espacial quanto o elemento 
temporal, a índole cronotópica do pensamento ar� sti co refrata o endereço axiológico do autor. Seu 
ponto de vista sobre o mundo, sobre a docência, sobre a Educação Infanti l, sobre ser criança. 

Acerca das percepções sobre a experiência vivenciada na ofi cina, a Formadora Municipal 2 
enfati zou que

a construção da capa de um livro infanti l foi um momento 
criati vo e signifi cati vo, pois esti mulou a imaginação, a 
expressão ar� sti ca, levando-nos a tentar interpretar pelo 
olhar de uma criança. Além de nos moti var a criar imagens 
e � tulos que despertassem o interesse das crianças pela 
leitura, a curiosidade pelas suas percepções sobre a história, 
desenvolvendo a criati vidade, a autonomia e o vínculo afeti vo 
com a literatura. Foi extremamente, marcante e signifi cati va 
para nós como educadores vivenciar essa experiência ao 
pensar em cada detalhe da capa de um livro, visando sempre 
o interesse das crianças (Formadora Municipal 2).

Em Notas sobre Literatura, Cultura e Ciências Humanas, Bakhti n (2017b) elabora o 
pensamento sobre o encontro entre a palavra própria e a palavra alheia, como sintéti co à produção 
de uma palavra própria-alheia: “A minha palavra e a alheia. A interpretação com a transformação 
do alheio no alheio-próprio. [...] As complexas relações entre os sujeitos interpretados e o sujeito 
interpretador, entre o cronotopo criado e o intérprete criati vamente renovador” (Bakhti n, 2017b, 
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p. 77). Assim, a narrati va da Formadora Municipal 2 destaca a dimensão estéti ca da formação ao 
enfati zar que a elaboração da capa mobilizou a imaginação, a expressão ar� sti ca e a criação de 
imagens e � tulos capazes de despertar o interesse das crianças pela leitura. Nessa perspecti va, 
a capa deixa de ser compreendida apenas como um elemento gráfi co e passa a ser concebida 
como um recurso de mediação que desperta a curiosidade e antecipa senti dos. A experiência 
estéti ca manifesta-se, portanto, na valorização da criati vidade e da sensibilidade como dimensões 
consti tuti vas da formação do professor e da formação do leitor. 

A narrati va da Formadora Municipal 2 expressa ainda que a construção da capa de um livro 
foi percebida como um processo de criação, imaginação e aproximação com o universo infantil. Ao 
afirmar que a proposta possibilitou “interpretar pelo olhar de uma criança”, a participante revelou 
um movimento de deslocamento de sua própria perspecti va para considerar os modos como as 
crianças percebem e atribuem senti dos aos elementos visuais da capa de um livro.

Compreende-se que é primordial que a formação esteja vinculada aos processos gerais de 
consti tuição da criança: a expressão, o afeto, a socialização, o brincar, a linguagem, o movimento, 
a fantasia, o imaginário, entre outros. Dessa forma, trabalha-se na perspecti va das cem linguagens 
das crianças (Rocha, 1999), isto é, das múlti plas linguagens.

 Na conti nuidade discursiva, a Formadora Municipal 3 explicitou:

O momento de produção estéti ca foi um convite para olhar 
a infância com sensibilidade e imaginação. A parti r da 
proposta de criar a capa de um livro de literatura infanti l que 
representasse as crianças e as infâncias, mergulhamos em um 
processo criati vo repleto de signifi cados. Uti lizando alguns 
materiais previamente escolhidos por nós como elementos 
vitalizadores, cada formadora deu forma às suas percepções, 
memórias e afetos, revelando que as múlti plas infâncias podem 
ser traduzidas em cores, texturas e símbolos. Foi um momento 
de fomento que nos levou além da produção estéti ca que 
nos inspirou a escrever um texto sensível. Um momento de 
escuta, criação e encantamento, que reafi rmou a potência da 
arte como linguagem para compreender e valorizar as crianças 
e suas linguagens (Formadora Municipal 3).

Os aspectos mencionados pela Formadora Municipal 3 demonstram seu olhar voltado 
às infâncias e à valorização das crianças, além do destaque para o trabalho com as múlti plas 
linguagens. Pretende-se, com experiências estéti cas dessa natureza, que o desenvolvimento de 
múlti plas linguagens na Educação Infanti l esteja a serviço de um desenvolvimento mais abrangente, 
que ultrapasse as habilidades de se expressar de diferentes formas e se confi gure como uma 
possibilidade de leitura signifi cati va de mundo, o que implica identi fi car fenômenos, estabelecer 
relações, elaborar inferências a parti r do que se vive e observa, sistemati zar informações, enfi m, 
produzir conhecimento (Vitória, 2010) com intencionalidade pedagógica. Essa intencionalidade, 
ancorada na teoria bakhti niana, pode ser traduzida por projeto de discurso, como uma das partes 
da totalidade orgânica do enunciado (Bakhti n, 2016).

Nesse senti do, a Formadora Municipal 4, a parti r de seu projeto discursivo, enuncia:

Ao imaginar e produzir a capa de um livro, fomos convidadas 
a mobilizar memórias, sensibilidades e conhecimentos, 
compreendendo a imaginação como elemento consti tuti vo 
da infância e a estéti ca como dimensão fundamental das 
práti cas pedagógicas. A experiência fortaleceu o olhar para 
uma educação que valoriza as múlti plas infâncias, suas 
culturas, seus modos de ser e de narrar o mundo, reafi rmando 
o compromisso com a formação de leitores e com práti cas 
educati vas sensíveis, criati vas e humanizadoras. A estratégia 
formati va proporcionou um momento de escuta, sensibilidade 
e criação, reafi rmando que a literatura infanti l é um território 
onde as infâncias podem ser vistas, acolhidas e valorizadas. 
Mais do que uma produção estética, a oficina despertou 
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reflexões sobre o papel da literatura, as concepções de criança 
e de infância, reconhecendo a literatura infantil como um 
direito e uma linguagem essencial para o desenvolvimento 
humano (Formadora Municipal 4).

O trabalho com a estéti ca e a literatura na Educação Infanti l contribui para a formação de 
crianças leitoras. Desse modo, a literatura é compreendida como uma manifestação ar� sti ca capaz 
de mobilizar afetos, produzir senti dos e ampliar a compreensão de si, do outro e do mundo, no 
enfoque bakhti niano (Ostett o, 2011; Bakhti n, 2011). Diante disso, a mediação dos professores é 
fundamental no planejamento de situações que oportunizem às crianças vivenciarem experiências 
estéti cas, favorecendo a formação literária.

Considerando a produção realizada, a Formadora Municipal 5 expôs que:

A proposta da produção de uma capa de livro nos fez refl eti r 
sobre o esti lo, gênero literário, representar através da capa 
um resumo breve da história, os principais temas abordados 
e os elementos visuais essenciais (personagens, cenários, 
senti mentos), uma estratégia excelente (Formadora Municipal 
5).

Conforme Bakhti n (2016, p. 38), “falamos apenas através de certos gêneros do discurso, 
isto é, todos os nossos enunciados têm formas relati vamente estáveis e � picas de construção do 
conjunto” que atendem ao projeto de discurso, à posição axiológica do enunciador e ao cronotopo 
em que se insere. Nestes moldes, a Formadora Municipal 5 enfati zou que a proposta possibilitou 
refl eti r sobre o esti lo e o gênero literário, por meio da capa. Para ela, a estratégia formativa 
favoreceu a identificação dos aspectos centrais da linguagem visual. A elaboração da capa se 
constituiu como um exercício de compreensão, síntese e atribuição de sentido.

Ao destacar a necessidade de representar “os principais temas abordados e os elementos 
visuais essenciais (personagens, cenários, senti mentos)”, a narrati va da formadora indica a 
arti culação entre a dimensão verbal e a dimensão imagéti ca da literatura infanti l. A composição 
da capa demanda escolhas estéti cas (Ostett o, 2011) e interpretati vas, nas quais cores, formas, 
personagens e cenários são mobilizados para antecipar aspectos da narrati va e despertar o 
interesse do leitor. Nessa direção, a experiência contribuiu para ampliar a compreensão sobre o 
papel dos elementos paratextuais na mediação da leitura literária.

Para fi nalizar esta seção, expõe-se a Figura 2 com os registros das capas criadas pelas 
formadoras.

Figura 2. Produções das capas de livros.

Fonte: Dados do ProLEEI (2026).

A literatura tem o poder de se metamorfosear em todas as formas discursivas (possíveis). Isso 
ocorre porque ela [a literatura] é uma experiência a ser realizada (Cosson, 2012) e experienciada para 
além da pedagogização. Compreendemos que pensar o letramento literário da criança na Educação 
Infanti l requer que nos apropriemos de alguns saberes fundamentais que envolvem a forma como 
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concebemos as infâncias, compreendendo-as como processo permanente de construção, e a 
criança como um sujeito situado sócio-historicamente, possuidor de direitos, desejos e interesses 
que lhe são próprios (Santos; Galvão; Santos, 2026) e sujeito de múlti plas linguagens.

Em suma, cabe às experiências formati vas e práti cas pedagógicas nos espaços educacionais 
envolverem a literatura infanti l, consti tuir-se como instrumento de promoção das diferentes formas 
de ser, de senti r e de signifi car da criança, visando, sobretudo, à descoberta de si mesma e do 
outro, além da compreensão do mundo em que se vive, mas também dos mundos imaginários, da 
criação, da autoria. Dessa forma, assume-se a literatura enquanto experiência que, acima de tudo, 
necessita ser estéti ca (Santos; Santos; Galvão, 2026), ancorada no currículo brincante.

Considerações fi nais 

A ofi cina “Ser criança: culturas, linguagens e infâncias na literatura” ultrapassou a produção 
de um artefato visual, confi gurando-se como um processo de apropriação dos elementos 
consti tuti vos da linguagem literária e estéti ca, conforme as narrati vas das parti cipantes desta 
pesquisa demonstraram. A proposta mobilizou processos de criação e atribuição de signifi cados, 
evidenciando a dimensão imagéti ca da literatura infanti l.

A formação de professores pode ser potencializada por práti cas que os coloquem na 
condição de sujeitos criadores. As proposições de ofi cinas, adotadas como estratégias formati vas, 
possibilitam a promoção de um espaço coleti vo para produções, em uma perspecti va que integra 
os eixos brincadeiras e interações, que são estruturantes na etapa da Educação Infanti l. Além disso, 
amplia o olhar docente voltado às múlti plas linguagens.

Face ao exposto neste texto, destacamos que a formação docente pode proporcionar 
vivências ancoradas nos pressupostos bakhti nianos “arte, ciência e vida” e se materializar em 
proposições pedagógicas, centradas no currículo brincante, na literatura e nas experiências 
estéti cas, contribuindo para o letramento literário dos professores e das crianças.
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